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Chronica de boa fazenda 
A popula.ção portugueza. teve um momento de ver­

da.deiro jubilo nesta. semana. passada. Foi quando os 
jornaes publicaram os planos de fazenda do Sr. Ansel· 
mo d'Andrade. 

Segundo a inforina,;ão da.s folhas, que detalharam 
esses planos, via-se que tinha.mos, finalmente, em cima., 
uu1 mitú.stro da Fazenda á. devicta altura das necesiji­
dades publicas. 

O Sr. Anselmo d'Andrade emprehendia. este arro­
jado projecto: a.lliviar as cla.sses populares do dema.­
siado peso que os seus antece~sores dos ultimos cin­
coenta annos lhes haviam lnnçado sobre os hombros. 

A contribuição de renda. de oa.sas extinguia.-se. Era 
uma vez o rea.l d'agua. E emprega.dos publicos ·que até 
agora viam cerceados os seus vencimentos de 10 por 
cento e mais, ou passavam a não ser cerceados em 
coisa a.lgnma, ou apenas soffreriam um desconto cal­
cula.do em percentagem muito supportavel. 

Isto, uo respeitante ás classes menos a.bastadas. 
Quanto ás outras, nem o Sr. Anselmo d'Andrade pO· 
<leria mostrar-se mais equitativo, nem a essas classes 
poderia. assistir o direito de se queixarem com razão. 

'fudo era perfeitamente regulado, e todos os encar­
gos em boa consciencia distribuídos. 

De toda a. par~e do paiz choveram sobre a cabeça 
do Sr. Ministro da Fazenda felicitações e bençãos. E 
o Sr. Ministro da. Fazenda, abrigando-se debaixo do 
seu grande guarda-chnva de modestia., deixava. ce.ir as 
bençãos, as felicitações e o granizo das troças, que não 
faltaram tam!>em. Emquanto todas as a.ttenções, todas 
as curiosidades, todos os pasmos convergiam sobre o 
seu plano, o Sr. Anselmo d'A.ndrade conservava-se ao 
largo, todo encolhido, num outro plano ... 

1'inha-a fisgada! 
Serenados os animos apóz esse primeiro sobresalto, 

e quando se começ1wa a discutir pa.usadalllente, artigo 
por artigo, já a. sangue.frio, o modo por que o illustre 
estadista imaginava resolver o complicado problema 
finanêeiro, novo sobresalto, nova surpreza veiu pertur­
bar e desnortear as opiniões. 

Fez-se constar que entre os membros do Governo 
se leva.ntavam dissidencias graves, determinadas pela 
attitude correcta do illustre titular da pasta da F azen­
da, que, tendo communicado as suas idéas aos seus 
collega.s no gabinete, não acceita.va os córtes e modifi . 
cações que por elles llavia.m sido aponta.das 

E soube-se então, positivamente, que o Sr. Ansel­
mo d'Andr,ade se fincara nos seus tamancos, endireita: 
ra o pescoço, puzera o ch>ipéo de côco na cabeca, e 

declarara aos seu; collega.5 o segttiute: - Qne ou elles 
acceita vam o proj ecto tal coruo estava, ou elle sa­
hia . . , 

O pa.iz delirou então. O enthusi'asmo chegou ao 
mais alto grau. E uma. grnnde s.alva \:!o palmas foi o 
echo da.s palavras tezas do Sr. Ministro d,i l•'azenda. 

-Ahi, ~alentõ ! · 
A aura popular envoh,eu nesse momento o.nome 

do Sr. Anselmo d'Andrade, que m1úto ai.J.t.es de ser 
conselheiro da Corõa era. já um grande talento, mas 
que pouca gente conhecia. A partir d'esse mei:nento, o 
eminente a.nctor dá. 'l'erra - que ninguem }era, porque 
em Portugal os livros bons ning11em lê-passava adis­
fructar todas i.s gratas rega.lias que o conceito publico 
só concederia ,eo primeiro ministro que tivesse a 
impagavel ideia de acaba.r com a contribuição de ren­
da de casas, d'uma vez para sempre. 

Ha oito dias que o Sr. Anselmo d'Andrade é o pri 
meiro homem de Estado, o primeiro homem de lettms, 
o primeiro homem de bem; o primeiro pensador, o pri­
meiro ecoDomista., o primeiro poeta; o Primeiro de .fa.- · 
neiro, o Primeiro de Maio, o Primeiro de Dezembro! · 

Desve.irado, Alcacer do Sal enviou ao Sr. Anselmo 
d'Andrade um telegramma de felicitações que era um 
torrão de assucar! 

O Sr. Anselmo d)Andrade estit na ordem do 1Jir1, 
é o ca.so do Dia, é o santo do Dia. . 

E' Bismarck. /, ~ &· . t; 1 

E' Cavour. ~/t . ,~' 1//11/, <.r: ,1, .~17, /r/11.\,, 
E I B 1/f 1/ .. 'ffl(I@ 1 'l//,, urnay. ,·,1,J . . ~· · · '/ :t-t 

Aproveitando esta. boa opportnnidade pe.ra. sair d<, 
Gabinete, deixando aos seus collcgas o odioso de não 
terem consentido em collaborar com elle na salva.çiio 
da patria, desgostoso dos homens e desillud.ido da po­
litica, o Sr. Anselmo d'Andra.de, despedindo-se do Go­
verno, despede um verdadeiro golpe de mestre, e pa.ssa 
à historia. 

A apparente guerra que as NotJi(UJ,des lhe declara­
ram foi apena.s nma risonha mystificação - porque não 
fizeram mais do que preparar a maravilhosa attitnde 
em que o Sr. Anselmo d'Andrade se encontra. 

Nem o real d'agua será snpprimido; nem será sup­
primida. a contribui~ão da renda de casas; nem o func­
cionalismo deixará de soffrerdescontos. E, to-Javia, quan­
do o Sr. Anselmo d'Andrade volta.r a apparecer na. 
Baixa, a dar o s'llu passeio hygienico pela Rua do Oiro 
e Avenida., a população abrirá alas, respeitosa e atten­
ta, para que S. Ex.ª passe, e apontará., diz.ando: 

-Ali vae o ministro que acabou com o real d'agua, 
com a contribuição da renda. de casas, e com o impos­
t,o de rendimento aos empregados publicos ! 

Nioguem dirá que o 1>lano uão é admiravel ! 



ZÉ VITELIUS D'AZEVEDO 
OPERA EM TRES P.Ri'.STAÇOES · 

Lellra de CAMBIO - Musica de CAMARA 

••º. Acto-~.• Pa•e•tação 

Scenario o mesmo do acto anterior para "!•curta, despe;as 
ao empre;a1io 

Recitativo 

SCENA t.• 

Ze Vitelius e o Bacallrau 

BACALHAU 

Zé Vitelius, escuta: · . 
Eu quero que tu t'untés ! 

E não consentirei jamais que me perguntes 
Porqtte é que este desejo o meu ser todo inlÍIIJe 
Desde a idade infantil á já provecta idaJe. ·. 
Eu não armo ao effeito; a Capital, bem sei, ' 
Gbeo--um-Sant~~e aMlêe 1e porei, --
Ha muito.que te traz ás ca,•alleiras, cheio, 
Por~ue ao burro Ambição pões um projecto Freio! 
Bem sei qu• vac bicudo o tempo e cheira a esturro 
Que esta coisA da carne é cara como burro · ' 
E que cmlim é cruel que a popular moella · 
Só veja o rico a encher-se em carne p'rá panella! 
Os estomagos têm direito igual nos bôdos. 
A carne quando nasce é p'ra chegar a todos 
E a humanidade, qual viciosa Lagartixa, 
Já niio pôde passar sem muito boa chicha. 
E bem sei igualmente e sem satisfação 
Que n'uma altura tal da civilisação 
guando o mundo caminha e o appetite augmenta 
Vem a ganancia vil, voraz e fraiululenta 
Qual animal feroz que o lótego não dóma, 
E; diz á Capital: 

Quer's lá mais tigos?--Toma! 

Comtudo é util vêr: 
Lá porque o bife é caro 

A costelleta exígua, o lombo muito raro; 
Porque a cernelha está pela hora da morte 
E o carniceiro faz inacceitavel córte 
E dá gordura o mais n'um coiro muito grosso 
Onde o que falrn em fêbra é o que cresce em osso; 
Lá porque e tal ct ca:t'ra a .:arne est:I affectada, 
Não devemos jámais iiramal-a congelada , 
PG_is se crês que isso é boai, diM~·hei bem alto: 

-E' mau! 

(Pausa; o Bacalhau be&e ac ua e toma respiração). 

Liga-ae á ideia Caroe a ideia &calhau. 
Todo o bom comedor que em carne afogue o chylo 
E g6ze de a cha!'Qar ao lar,io gorsomillo 
Inteira, ás prestações, ou nos mil cozinhados 
Com que ella delicio os paladar'• provados, 
Todo o bom comilão de chronica lozeira 
Que adore no altar Prato a deu,a Petisqueira, 

Eu tenho como coisa assente e comprovada 
Nio re•iste ao sabor d'uma bacalhoada. 

Portanto escuta-me isto: 
Eu não consentirei, 

Porque um Vitelius Zé traz na barriga o rei 
E se arroga Uftl Poder dentro d'outro Poder, 
E faz o que não- faz quem tenha que fazer, 
Que eue Vitelius venha ousado e façanhud'o 
Com o ar de quem manda e já domina tudo 
Encher de carne estranha a carne lisboeta, 
Tendo cá um bacalhau que é mesmo de chupeta 1 

V1T~--i..ms com ironia 
Acab&sle ? 

Acab~i 1 
VJTEUUS 

Pois já não vae sem tempo 1 
E ape,nr de não ter rimas aqui em empo, 
Mais d;fficeis d'achar do que achar carne á venda, 
Dir-te hei que me agradou o tua reprimenda 
E qoe falas até por vezes de maneira 
Que lembras muito e muito o Padre Antonio Vieira 1 

(Com innperadn Jarronca). 
Comtudo saberás, badejo vil e inutil 
Que eu nunca desprcse1 por-uma arenga futil, 
Aquillo que uma vez pensei em resolver 
Em carne ou bacalhau comido ou por comer 1 

BACAl,H4U 

Quer's pois a guerra ? 
Seja I E então dir-te- hei tambem 

Que opponho a guerra á guerra e o meu melhor desdem 
Ao aprumo imbecil com que sur pões fazer 
Recuar o odio meu ao teu bana poder 1 
Zé Vitelius I Se a came é fraca, põe-te a pau 
Que o mesmo não dirás jamais do bacalheu ! 

v,nuus 

Ameaças-me? 
BACAUlAU 

Siml 
VtTELJUS (rapando da espada) 

Pois põe-te em guarda vil 1 
Que vees vêr como um bom governador civil 
Espostcj11 e retalha a sonha d'um trambolho ! 

(.4va11çando) 
Bacalhau J Para traz, que to vou pôr de molho l 

(O 'Bacalhau rapa d'uma espinha como o outro rapou d4 t spada, 
e a l11cta começa}, \sCENA 

2
_, 

Viteli11.s, Bacalhau, Batat<h, Grei/os, Ovos cosidos, Ga/lsttei1·<M 
corn a;eite e vinagre, ,J.lhos, Pimenta, etc. . 
Tooos (menos 'Vitelius e Bacalhau), e depois de invadir 

a sal/a tumultuariamente 

CôRO 
Hurrah pelo nosso Bacalhau 
Que lucta a~ui como um catita 
Contra Vitehus, o maráo, 
Que só por carne se arrebitai 

(Cessa a lucta; Vitelius fica e11l(as,rado com a tspinha, pedindo 
. pelo nmor de 'Deus que lhe bntam nas costas. O Bacalhau alça­

prema-se triumphnnte). 

CôRO 

Viva sim, sim, o Bacalhau 
Que ao Zé Vitelius 'stá d e ci,na 
E diz que é gaita o berimbau 
A quem com ellc assim esgrima! 

V1nuus (com desespero) 

Rejubila a canalha co'a má ,ortel 
!\tas di1ia o Bocage e com razão 
Q ue soffrer-lhe om insulto é mais que a morte, 
E lá sotl'rel•o é que não sofíro, não! 

(G>"iltlndo 111/111 s11pre1110 esforço). 

o· Dias. capitão d'escuro bólal 
Terror dos jacobinos façanhudo! 
Albuquerque terribil, Castro Solla, 
E outros p'ra quem o cabedal é tudo! 

Accode e ::orre já, que se não corres, 
Talvez te escreva e se te escrevo, morres! 

(cApi ta furiosnmente). 
· SCENA ULTIMA 

Os mNmos, um capitão Dias t municipaes 

MUNICIPA&S - CôM 
Que é i1to aqui? o que foi i5to? 
Batatas são e !uzidiasl 
Toca-se a rancho, pelo visto, 
A ellas poisl-V1va, seu Dias! 

{Atirnm-se ás batatas e ao resto e chamam tudo á pa. 'Bacalha1t 
,ecúa, mn1 Vitelius ,egura-o por uma barbat,ma). 

VrTELl'OS, trfumphattte, ao capilão 

Aqui tens no que dão as valentias 1 
Leva-o e adeus! -Muito bons dias, Dias! 

f 'IM DO, 2.• ACTO 
Cae o panno 

IContimía.) Trro L1TR0. 
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lnterviews da . «Parodia» 
(Com o Sr. C~nde de Restei/o) 

Os ultimos acontêcimentos nas sessões 
~•mararias despertaram-nos sete vontadi· 
nhas e outras tantas gan2s de procurarmos 
o nobre Conde de Restello, para lhe sacar­
mos confidencias. opiniões e outras miude­
zas sobre os casos nunca d'antes dados no 
palacio do Pelourinho. 

Confessamos que não foi sem um grande 
e11lein que deitamos a unha ao cordão da 
campainha da porta da casa po Sr. de Res­
tello. Nós, que temos entrevistado toda a 
gente, desde o Sr. Presid~nte do conselho de 
ministros até ao Sr. Presidente do conselho 
d• • llmin{straçõo da Companhia Re•I, que 
nio sio quaesquer bichos-caretas, o que 
não os impede de sereru umas caretas de 
bichos muito rasoaveis ; nós que nos temos 
defrontado com homens de alio Já com el­
les, e sujeitas de alto Já com e sem ellas, 
soatimo-nos timido, acanhadissimo, rodan . 
do nas mãos a aba do chapéo, olhos no chão, 
faces ruborisadas, um nó na garganta, outro 
ao lenço, e outro na gravata . 

O nobre Presidente da Camara municipal 
pouco tardou em receber-nos. 

- Sr. Conde, que pensa V. Ex.• dos ulti-
mos surcessos? 

- Eu não penso nada. 
-Ora essa l 
- Ora essa, ora esta, ora aquella. Não 

penso nada, coisíssima nenhuma. 
- Todavia houve tu:nultos recentemente 

nos Paços do concelho. 
- Houveram, houveram. Mas, simples 

sarrafuscas sem importancia. Minusculos in­
cidentes que ,m nada perturbarão a rotação 
do planeta municipal na orbita que lhe foi 
naturalmente 111arcada pela astronomia ad­
ministrativa. 

- No entanto, diz se que o governo vae 
di,solver a Camara ... 

- Qual l Em primeiro logar isso não é 
certo; e depois, quando o fosse, onde ia o 
governo buscar elementos para nos dissol­
ver ? E' o governo cbimico? E' pharm aceu­
tico? Ora a roisa é essa! Não é só dizer: vou 
disso!ver ! Onde vae o governo arranjar a 
agua di~tilada ? E' muito boa 1 

- Ora , onde arranjava! ... Em qualquer 
botica. 

- Peço perdão, meu caro Sr., mas nas 
boticas não ha a,:ua distillada 1 

- Essa, agora J 
- Essa, agora, essa, logo. Não ha, e digo. 

lhe então mais: nunca houve 1 
-Mas na sua pharmacia ... 
- Oh meu caro Sr. detenha-se. Eu não 

posso ir mais longe. E' segredo profissio­
nal! (Pausa) Pharmaceuticamente falando, 
a Camara não carece de dissolução. O seu 
estado, que é de fraque,~, requer (!Utro e~­
pediente. O remed10 umco é a farinha pe,. 

torai de Franco e o vi~ho nutritivo de car­
ne, do qual um decilitro regular equivale a 
um bife ir~ular, cus.tando cada frasco 1,1000 
rél I com cfesconto para o revendedor. 

-Mas.. , 
- Perdão! Caixas de 12 garrafas teei:i 

um abatimento de 20 ;,or cento. Este medi­
camento, tão fortificante como agradavcl... 

-Eu sei. .. 
- Mau I Não sabe nada!. . E' de facili-

ma digestão e póde ser tomado ao luncb 
com algumas bo1achas ou acompanhando 
um caldo de farinha peitoral .. . 

-Oh senhor! 
- Irra... ferruginosa, ~ venda em todas 

as pharmacias e drogarias., e bem ~s,im nas 
mais 'llcreditadas merceanas do pa1z. 

A ma~eira de {'reparar as papas é mais 
singela, o contrario do que succedc com a 
dobrada 1 

-Por Deus! 
-Alimento leve para creanças e adultos 

de ambos os sexos, tambem é applicavel aos 
. neutros, quando deixem entrar tropas por 

Lourenço Marques. 
- Eu peço hcen:;a ... 

-· Tiv.,ssc feito isso lá fóra. Agora, aguen­
te-se. . . Arprovada peln Junta Consultiva 
de Saude Publica, um •Ó pacote d'esta fa. 
rinha equivale á subst~nci• extr3hida. de 
uma junta de bois, ou scia, em 1usta equ1va­
lencia, a seis juntas de parochia. 

-D'accordo ... 
- Tambem era o que faltava, que o Sr. 

não estivesse d'accordo ! Ora, cada pacote 
tem um envolrorio de papel onde s~ ·li o 
meu nome em peqi,enos circulos amarellos, 
da côr dos resulta:los Ídtacs da ingestão das 
papas. As pessoas que d'ellas fi~erem uso 
devem dar-se "º trabalho de ven6car se a 

côr da causa e do etfeito é egual. Mesmo por 
medida de economia, rorqce em certos ca-

sos o effcito pode aproveitar-se como cau-
sa. O Sr. percebe ? · 

- Magnifica mente. 
- Não me porece, mas emfim .. Olh!. 

Escute lá. Sabe que o José d' Azevedo urou 
a carne á Camara, a qu;1l Camara ficou co· 
mo o Sr., que tsmbem é Camara, e está na 
espinha. 

- Ossos do officio ! 
- Que sejam do officio ou não sejam, 

pouco imporia. Não me interrompa I Trata­
mos de momentos• questão de carne ! Dei­
xe- me vender o meu peixe I Mos antes, que­
ro dar·lhe um conselho. Trate-se, olfie pda 
saude. O Sr. precisa tomar a farinha e o 
vinho... . 

-· Venda antes o seu peixe. 

•• Não seja malcreado e ouça. Ai, ai, que 
nós temos festa 1 ( Pa11s<1} Ouça: o Sr. está 
no osso. A si não se pôde perguntar : Ha 
por ahi altruns oss~sf Seria ir011ia .Pijngen, 
te porque o Sr. nao tem outra coisa. Tra­
te'.se. Tome a farinha e o vinho. O mais que 
lhe poiso fazer é um desconto de revende 
dor. ( Aparle) Este meu coração! O que elle 
me tem. prejudicado! ,Limpando urna !<f­
l{rima. Cornrnoção profunda. Um momtnt!) 
de sile,rcío). Voltando á vacca fria, vem ah,, 
como sabt, varco gelada por conra do Go­
verno civil. Foi José 'd' Azevedo que a das 
cobriu em Buenos-Ayres, num clia cm que 
foi a casa do José Luciano . . 

- Como assim ... O José Luciano está na 
Argentina ? • 

- No Arge'!~inn l Ah I A:h I Ah I Na. Ana­
dia homem. Nao é Argen11na, é Anadia . 

....'.. Mas Buenos-Ayres é na A~gentina. 
- E elle a dar·lho ! E' no Lapa, homem 

de Deus! Lá em cima, como quem vae para 
a Estrella. Então, não queN!m ver o méco 1 

/Neste momento a campaiaha do telepho · 
,ie chama. O Sr. Co,rde corre apressado "° 
apparelho. 'Trorarn-se ai/fumas palavras)._ 

- Chamam me da Cdn1ar,1. Adt!us, nao 
me posso demorar. Vae por lá o diabo! 
Uma contlai;:raçiío dos pcl, ,uro5. ( Toca a 
campainha. Ao treado que_ app,1rece)- Man­
de pôr a carruagem. (lim momento de s1-
le11cio) P(ris é como lhe .::go. :'<ão ha n•da. 
Estamos todos na melhor harmonia, e~ce­
pçiio do Antonio Duarte, qu~ J todo me­
lodia ... 



POR AQUI, POR ÀLI E POR ACOLI 

O 'Diario Jllustrado tem agora um chro­
nista para o inverno, ás segundas feirps. E' 
o nosso illustrado colle~a Manoel Piloto, 
para servir vossas senhorias. 

Piloto em descriptivos é famoso e de uma 
originalidade extraordinaria, como vão vêr, 

«Tarde de outono, de sol a bater em re· 
flexos grandes pelas !atadas cheias de cachos 
louros.• 

Outro qualquer escreveria: 

«Tarde de outono, de sol a bater em refie­
s os louros pelas lataclas cheias de cachos 
grandes.• 

Mas não. Piloto é original e sae-se á barra 
no esc2ler dos exotismos. Vêde: 

•O céo estava de um azul baço de poei­
rada ligeira, que. recamando-se no horison• 
te, lhe Java aquelle pesado vermelho sujo 
dos grandes calores do dia., 

Ora aqui está! O ceo azul estava verme­
lho po~ c.iusa da ...11._oeirada q_ue se recama~ 
no lior1sonte. 

Ah cão .. Piloto, sem menino da Mata ! 

Em Santo Thyrso tambem jé ha roetas. 
Pelo menos um, o Sr. Paulino de Oliveira. 
Não sabemos se o pae d' ellc tem olho, sen­
do pro,•avel que o tenha; o filho tem apenas 
necessiJade de um landreiro p•las costellas, 
por causa do est,·o e das patifarias que por 
via d'elle anda a fazer em Santo Thyrso: 

Rasguei os livros para escrever-te; 
Por teu amor despresei os sahios; 
E em troca mal eu consigo lêr-te, 
E só canções mandam-me teus Jabios. 

Fugido á escola, puz-me a estudar 
Nesses teus olhos d'um ceo sem fim, 
E. por mais que os leia, á luz do amar, 
D'elles sei menos do que de latim. 

Flôr do telhado, oh minha esperança 
Q ue andas curtindo olheiras á lua, 
Vamos falar, que $&m visinhança 
Sabe m,lhor, a occultas da rua! ... 

· E um diabo d'cstes foge á escola para an­
<l•r atraz da outra pelo telhado a declinar o 
o/J,p olha!, 

·9i; paes que tendes filhos!.,. 

~ 
Epigraphe dç uma noticia dc Jornal d'el. 

las, do ·.Porto: 
-Ultiínas notas dtt viagem de SS. MM. 

ao Porto.., 
Oh menino, quem foi que se agraciou com 

ellas? ~ 

. v 
Philosophando sobre a nossa pobreza, o 

pensador Alfredo Gallis escrevia ha dias no 
Tempo: 

«Desde remotas heras, qut nos nossos ha­
bitos e costumes ·se conserva m ainda varias 
tradiçó~s herdadas ,los arabes.• 

Hera? Não era hera o que o Sr. queria di · 
zcr? Era era. 

O 'Diario 11/ustrado diz aos seus leitores, 
• como nnticia grato, quo o Sr. Infante D. Af· 

fonso, no dia de Todos-os-Santos, fez um 
magusto na praia de Cascaes. 

Nós achamos a noticia ingrata, porque 
julgamos de mau gosto que um princ1pe 
faça magusto. _ 

Pois, filhos, quem a sabe toda é' o nosso 
Alfredo Gallis, que no 'Tempo nos cqmmu-
nicou: · · 

T~;;c tJ~f~ag:~J:~:O~~=~~e ~~~:::1m~~1~e m'o~!dod! 
~:~r:e~~<:n ~e!::~:~tdf: dt~~~~ib~d:ª:ê~r~-~~~ ~~~~~ 
,crviinoa a nô• proprlos comido friu, ~ m cond1men10, 
excilantcs., ~ ~ bebe 1> maia 6no e anti~atcooheo Si1uter4 

ne do desprew, pela misera m:iluqueir« dos homens. 

E mais abaixo: · 
Que grandinimo asno que eu era'.! 

Gallis anda com a obcessão do era. Ain­
da agora lhe dissemos que não era hera, que 
era era. E já hoje temos que ~oltar a dizer­
lhe que não é era, que é .. • sou. 

Pensamento do nosso presadissimo colle­
ga a .. Nação: 

Mct1-Ue d"nfh an,tgd e • metade d'l.lm traidor 

Conforme a metade. 

DITOS 
A doná da casa, á creada: 
-Joaquina! Estas cadeiras estão cobertas 

de poeira . Que quer isto dizer ?I 
- Ora, minha senhora, que quer isso di­

zer. . . quer dizer que ainda hoje ninguem 
se sentou nellas. 

Começa a· gene~alisar-sc entre nós o cos­
tume de pôr mulheres ao balcão de certas 
casas de negocio, em graciosa alternativa 
com o nosso tão caracteristico caixeiro por­
tuguez, de cabello apartado ao meio e o 
mais galante sorriso á flôr dos labios. 

Numa loJa da Rua dos Retrozeiros entra­
va hontem um illustre titular, muitu eoten­
dido em questões de amor physiologico, e 
pedia ligas, ligas caras, do melhor qu• hou­
vesse. 

A caixeira, que é uma fresca e airosa ra­
pariga, muito amavel, deita abaixo uma in 
finidade de caixas de cartão, e offerece à es · 
colha do illustre titular u mais lindas ligas 
que h• no armazem. 

- Quanto custam estas? pergunta o fre­
guez, escolhendo um lindo par, de sêda côr 
de rosa, rendas de Bruxellas e fechos caros, 
de oiro. 

-Vinte mil reis! responde,lhe a caixeira . 
E o freguez, sorrindo, amavel, sem imper· 

tinencia: 
- Mas. . • vinte mil reis, postas no seu . 

togar? 

CANCIONEIRO POPULAR 
(COII LICSNÇ>. 00 t DIARtO ILLUSTRADO•) 

VI 

Só cm mim meu bem accende, 
E' como um phosphoro amorpho; 
Se chega um d ia e lhe falto, 
O pobre lá fica órfo 1 

CHmuJo , 

A Companhia dos Tabacos expondo á 
venda uma nova marca de charutos - sem 
fumo. 

.t.QENCl .t. 'N.t.CION.t.L 
Dll<ECTOR: AUGUSTO SOARES 

A ffi~:~igcj:• c~:r:z::.~~~rl~i~:C~me t~~=":,e~:~; 
ro, . 

Co 11.pwre1 dt ;ovntaux iur tou1 niftll d pa-1011alltt1. 
RUA AURl!A, 178.-Tl!Ll!PHONI!: 286 

A. LFREIRE 
CC)(I) ateliert de grnura e 

grande e:,tabe1tc:imcnto de pa­
p<laria e officinu de typogr&· 
phit, lilhographia e enc,att· 
nador, fabrica de carimbC>t e 
suu machinas, armazem daa 
leuu u maltado, retrato, a 

:::l::rj.~~t:::~t:d~ª!.e:~ 
1882. • 

Telephone 94,3. 
RUA DO OURO', 1ll! a t6< 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portagams 

A VISO AO PUBLIOO 

Ampbação daJ tarifas especiau P. H. F. 
" ·" ,, 2 e 3 de grande velocidade 

1.• At tarifas P. H. F. n ... ( e 2 para bllbetu de pus.a 

f ~;f,~d!!~~~e~: .d~.1:· d: ;~~!nft~~~~;!~~·~~·p.~ 
13u:! d'~~:/s!; }~~!~!~~~::e~?:.:t':; :~=!~ 
hupanC01 e portu8uei, Um como tudo o ma.i, que co• 
ta das reftridas tarifu: 

6a~~:1.!~o~ ;
1~!~':!?~: ~\~~j~~·;.~~:s.r.,'t;;:. 

MKIOS 1:ULHETBS: S1mplu, 1.• 46.,10. , .• 31,1S, ).• 
20,,0; Ida e volta, 78,41, 46.SO, :lo,lo. 

EXCEO!NTES DE BAGACSM 
De o a S kilogrammas-Franco, ••..••••• 

S a 10 • • 

• 'º ª 20 20. :lo 
:lo a !: 
!:! 6c> 

• Cio. 70 : ~= = . • 90• 100 • - • 
Mal• de 100 kil ., cada 10 kit. 
,.• A t.ariía P. H. F. n.• 3 para tr&ru~rte de rtCO'H• 

(l'tllt e generos frescos, fica tendo a fUI claasl6c•çlo &il· 
gmeotada com or seguinr,u ertiso,: Musu alimeotki11 
e UvH em dornu ou CUCO&, COO&tt\'tlldo--.t DO rt•to CO• 
moutt. 

Utboa., 
17 odd1~e~11~~':t~:11f.°Companhia-Chapuy. 

A NNU NCI O 
CONCURSO 

Transportes a domicilio na cidade de LJsboa 
No dia 17 de Oeumbro, pela t hora da tarde, n1 tala• 

í6,º"~~~~·J.~~. ~!~";.J:i~~'~;1?'!~.: .~º~~:~ 
entregue. at~ t, 12 huns da manhã do referido d ia, ~ra 

:e cii~:!:º ,t:n::ri)~l:~1!í:º~J:'~:· ê:~':.~\,'c!;~~! 
Cac:t do Sodrt e oa domic11io1 dos upedidorea ou coa. 
&ignattrlot, de bagagent e remusu de grande ou pe, 
quen11 velocidade, que pelu me.ma, estaçõt-t hajaro de 
tr1.nsitar em de,tino ou procedcncia du Unbu d.a Com-
panhia Rt1I doa Caminho• de ferro Portugue'"ea. .. · 

A• p~stu 1erio endereçadas .. em carta fechada, , 
Olrecçio Geral d'eatt. Comp1n.t11a, eslaÇio dt Santa 
Apolonia .. com a St:guinte in&erípçto: Prõpotta vara o 
urviço de tra.nsf)Qrtes a domicilio. , 

As condiçõ,e5, otio patente a em Litboa, no Seniço do r::~'cf:ô:!!'J:~:~r:;· T.::~:: todo,º' dJu utei,, 
L11iboa, 26 de Outubro le 1900.-0 Dlrttcor Geral da 

Companhia, CJ,ap"J', 
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